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Promover uma estação de monta em uma 
cabanha requer avaliação de alguns pon-
tos como, por exemplo, a condição cor-

poral das fêmeas, a escolha dos carneiros que 
serão utilizados como reprodutores, a preparação 
dos pastos, o calendário de vacinação e vermifu-
gação, a formação de lotes e a definição do pe-
ríodo (Figura1). Mas, mesmo com tudo checado 
e avaliado, no final da estação de monta, algu-
mas fêmeas apresentam prenhez negativa. Neste 
momento pensamos no que fazer com as ovelhas 
vazias. 

Em princípio, todas as fêmeas vazias ao final da 
estação de monta devem ser descartadas do reba-
nho, porém isso se aplica no término da estação 
de monta, independentemente da duração. Mas 
precisamos nos atentar aos motivos que levaram 
uma fêmea a ficar vazia ao final da estação de 
monta. Perguntas simples devem ser feitas:

- Isso se deu por razões da própria ovelha ou 
por outros motivos externosalheios a ela?

Devemos observar se o número de fêmeas por 
reprodutor foi estabelecido corretamente, obede-
cendo um número de até 25 ovelhas por cada car-
neiro em método de monta natural (a campo) e 50 
ovelhas por cada carneiro pelo método de monta 
controlada. Além disso, devemos observar se a 
ovelha foi manejada corretamente, em ambiente 
livre de estresse ou brigas com os indivíduos do 
mesmo grupo, se as instalações e pastos estavam 
apropriados e se a ovelha estava em condições 
nutricionais e corporais adequadas para se repro-
duzir (com escore médio 3).

- Se não foi por causa própria ovelha, vale a 
pena que ela permaneça no rebanho?

Todo o histórico de cria dessa ovelha deverá ser 
analisado, para observar eventuais falhas de ma-
nejo no lote em estação de monta. Desta forma a 
tomada de decisão em permanecer ou não com 
o animal na cabanha será mais segura. Neste 
aspecto, também devemos nos atentar ao tempo 
de permanência da ovelha no rebanho até que a 
mesma apresente cio e mantenha a gestação até 
o final.

- Esta ovelha não prenhe faz falta ao reba-
nho?

José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta¹;Arléia Medeiros Maia¹ 
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O número de animais na cabanha deverá ser 
ponderado, assim como os recursos disponíveis 
para manter esse animal.  

- Você sabe qual o custo de uma fêmea que 
não deixou uma cria na cabanha?

Saber o custo de manutenção de cada animal 
da cabanha é de fundamental importância para 
se obter lucro com a atividade. Para isso o pro-
dutor deve anotar todos seus custos e ganhos, 
para que ao final da produção, tenha um con-
trole de seu lucro.

É importante relembrar os motivos pelos quais 
fazemos descarte de fêmeas na cabanha:

• Perdas: ovelhas que abortaram ou que ab-
sorveram;

• Fertilidade: ovelhas que ficaram vazias no fi-
nal da estação de monta ou por duas montas 
seguidas;

• Habilidade Materna: ovelhas que desmamam 
borregos 20% mais leves que a média de desma-
me (correção para sexo, tipo de parto, primípa-
ras e raças);

• Morfologia: ovelhas morfologicamente inferio-

Figura 1 – Estação de monta: Cruzamento de ovelhas Santa Inês com reprodutor Dorper, Fazenda São José, Passos/MG

res à média do rebanho (peso, escore corporal, 
altura, características da glândula mamária);

• Idade: ovelhas velhas, de 6 a 8 anos;
• Doenças: ovelhas que apresentam menor re-

sistência a endoparasitos e mais susceptíveis a 
patógenos;   

Para alcançar maior produtividade e aumen-
tar o número de ovulações, é importante restrin-
gir a estação de monta a no máximo 3 meses, 
mantendo as ovelhas bem alimentadas. Deverá 
ser realizado um Flushing, que consistirá em 
melhorar a alimentação das fêmeas fornecendo 
200 a 250g de ração/animal/dia, e melhorar a 
pastagem um mês antes do início da estação de 
monta.

A eficiência produtiva de um rebanho ovi-
no está diretamente relacionada ao número de 
cordeiros desmamados por matriz/ano. Desta 
forma, obtendo-se uma maior quantidade de 
cordeiros nascidos e desmamados por ovelha 
resultará numa maior taxa de desfrute (número 
de animais vendidos/pelo número do rebanho 
efetivo), para reposição das matrizes e para a se-
leção do rebanho.
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A Fazenda Ex-
per imenta l 
do Centro de 

Educação Superior 
do Oeste (FECEO)
está localizada no 
Município de Gua-
tambú (SC). Atu-
almente estão ins-
talados projetos de 
pesquisa de alunos 
do mestrado e aca-
dêmicos do curso de 
Zootecnia e Enferma-
gem da UDESCOes-
te, mas pretende-se 
envolver os cursos 
de Engenharia de 
Alimentos e Enge-
nharia Química. 
Além do uso em prol 
dos alunos, existem 
parcerias públicas 
com a EPAGRI, Pre-
feitura Municipal de 
Guatambú, Corpo de 
Bombeiros de Cha-
pecó e com empresas 
privadas via convê-
nios.

A utilização da FE-
CEO para a forma-
ção acadêmica tem 
se mostrado uma 
maneira eficiente de 
aliar os termos práti-
cos com conhecimen-
tos transmitidos em 
sala de aula. Assim 
no dia 26 de abril de 
2019, os calouros e 
os acadêmicos da 4ª 
fase do curso de Zoo-
tecnia, estiveram na 
FECEO com o intuito 
realizar aula prática 
e conhecer as insta-
lações. Foram acom-
panhados pelospro-
fessores do curso de 
Zootecnia Dra. Aline 
Zampar, Dr. Diogo 

Lopes, Ms. Juçara 
Elza Hennerich,Dr. 
Luiz Alberto Nottar e 
acadêmicos do Pro-
grama de Educação 
Tutorial da Zootec-
nia (PETZoo). Du-
rante a visita lhesfoi 
apresentada a fazen-
da e os locais desti-
nados paraprodução 
vegetal e as áreas 
destinadas a produ-
ção animal. 

Os calouros conhe-
ceramalgunsproje-
tos de pesquisa, um 
deles desenvolvido 
pelo Mestrando em 
Zootecnia, Cleverson 
Percio sob orientação 
do Prof. Dr. Dilmar 
Baretta, que busca 
avaliar a viabilidade 
técnica e econômi-
ca de um sistema de 
Integração Lavoura-
-Pecuária que per-
mite a diversificação 
da produção animal 
e vegetalcom maior 
renda econômicapa-
ra produtores rurais 
ao longo do ano. Ou-
tro projeto foi do aca-
dêmico de Zootecnia 
Eduardo Dal Piva 
que está avaliando 
a qualidade dos di-
ferentes híbridos de 
milho e alturas dis-
tintas de corte para 
produção de sila-
gem. Em seguida, os 
alunos observaram o 
projeto damestranda 
Gabriela Campigot-
to que desenvolve o 
seu projeto com cães 
da raça Beagle em 
um canil, na área de 
nutrição e sanidade 

destes animais. Além 
destes destaca-se 
o projeto da Profa. 
Dra. Denise de Araú-
jo que vem desenvol-
vendo um monitora-
mento e identificação 
de animais silvestres 
presentes na FECEO 
e,juntamente, com 
o Grupo de Estudos 
de Apicultura em 
parceria com o Cor-
po de Bombeiros de 
Chapecó realizam 
um trabalho de cap-
tura de abelhas com 
ferrão para a criação 
racional, removendo 
os enxames de áreas 
urbanas.

No final da jornada 
os calouros partici-
param de um trote 
solidário, onde mu-
das de plantas na-
tivas foram planta-
das próximas a uma 
nascente, um açude 
e também uma área 
destinada ao cultivo 
de plantas medici-
nais envolvendo os 
acadêmicos de En-
fermagem da UDESC 
sob orientação da 
Profa. Dra.Kiciosan 
Galli. O acadêmico 
da primeira fase Íca-
ro Luiz Golin relatou 
que a visita à FE-
CEO foi uma expe-
riência positiva pois 
dá a possibilidade 
dos alunos desen-
volverem e acompa-
nharem os projetos 
de pesquisa. Além 
disso, os conheci-
mentos adquiridos 
podem ser aplicados 
em propriedades ru-

Figura 1. Calouros do curso de Zootecnia sendo orientados no plantio de mudas de plantas nativas na 
Fazenda da UDESC Oeste.

rais, uma vez que a 
grande maioria dos 
acadêmicos do Cur-
so de Zootecnia são 
filhos de produtores 
rurais ou tem algum 
elo com o campo.

Os acadêmicos da 
4ª fase que estão 
cursando a discipli-
na de Fertilidade do 
Solo e Adubação de 
Sistemas Sustentá-
veis, ministrada pe-
los professores Dra. 
Julia Segat e o Dr. 
Dilmar Baretta, fo-
ram à FECEO para 
uma aula prática. 
Objetivo foi o treina-
mento sobre as eta-
pas fundamentais e 
a utilização das fer-
ramentas corretas 
para a coleta e pre-
paro do solo para 
análises químicas, 
físicas e biológicas. 
Os acadêmicos ain-
da receberam ins-
truções sobre equi-
pamentos utilizados 
na agricultura de 
precisãocomo, um 

medidor de clorofila 
(importante indica-
dor do estado nutri-
cional das plantas), 
um medidor de re-
sistência do solo à 
penetração (indica 
o grau de compac-
tação do solo) e um 
medidor de umidade 
do solo. As acadêmi-
cas Jaquelini Tubin 
e Fernanda Rigueiro 
relataram a impor-
tância da aula prá-
tica na formação do 
profissional Zootec-
nista, em suas pa-
lavras “a aplicação 
e concretização do 
aprendizado teórico, 
na prática, mostram 
que as adversidades 
encontradas no cam-
po podem ser supe-
radas com as habili-
dades da prática”.

A FECEO está-
pronta para cada 
vez mais contribuir 
com os acadêmicos 
e a sociedade atra-
vés das aulas prá-
ticas edos projetos 

desenvo lv idos ,na 
formação dos futu-
ros e atuais profis-
sionais. Dentre os 
objetivos da FECEO 
destacam-se o de 
ser uma ferramenta 
na contribuição do 
desenvolvimento de 
novas tecnologias, 
e principalmente 
que estas cheguem 
à sociedade como 
um todo. A UDESC 
oferece“Ensino pú-
blico, gratuito e de 
qualidade” para to-
dos que tiverem in-
teresse. Só lembran-
do, as inscrições do 
vestibular de inver-
no já estão aber-
tas e vão até o dia 
06/05/2019. Não 
perca a oportunidade 
de fazer parte dessa 
família. Outras infor-
mações sobre o ves-
tibular e os cursos 
da UDESC podem 
ser obtidas em www.
udesc.brvestibular 
ou pelo telefone (48) 
3664-8091.
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Resistência Bacteriana aos Antibióticos: 
uma Preocupação de TODOS!

Desde os 
anos 80 já 
se tem rela-

tos da existência de 
superbactérias, sen-
do essas, microorga-
nismos resistentes a 
uma vasta gama de 
antibióticos. Geral-
mente essas bacté-
rias são encontra-
das em ambientes 
hospitalares, onde 
algumas conseguem 
sobreviver ao desafio 
diário dos intensos 
procedimentos de 
higienização e trata-
mentos medicamen-
tosos.

No meio rural, a 
seleção de bactérias 
resistentes também 
pode acontecer. Si-
tuações em que se 
utilizam antibióticos 
de forma diferen-
te do prescrito pelo 
Médico Veterinário 
ou pelo uso desne-
cessário do fárma-
co, são exemplos de 
fatores que predis-
põem o surgimento 
dessas superbacté-
rias.

Muitos produto-
res rurais ainda re-
lutam em acreditar 
que exista esse ris-
co, alegando que a 
brusca diminuição 
na utilização de an-
tibióticos por em-
presas integradoras 
trata-se apenas de 
mais uma estratégia 
econômica na redu-

ção de custos. 
Pois bem, quer um 

exemplo visível de 
que existe seleção 
genética pela natu-
reza? Anos atrás, 
quando lançaram 
os “secantes” para 
plantas daninhas, 
o poder de contro-
le era muito maior. 
Com o tempo, foram 
selecionadas plantas 
que eram capazes de 
sobreviver ao princí-
pio ativo do produto 
e passaram a ser a 
grande maioria da 
população, tornando 
o seu controle mais 
difícil. Esse mesmo 
fenômeno de sele-
ção também aconte-
ce com os seres que 
não conseguimos 
enxergar: as bacté-
rias!

	 Então você 
deve estar se per-
guntando: como 
posso ajudar a di-
minuir os riscos de 
resistência aos an-
timicrobianos sen-
do produtor rural? 
Através do manejo 
adequado dos ani-
mais, fornecimen-
to de alimentação 
balanceada e água 
de boa qualidade, 
biosseguridade, prá-
ticas de higiene nas 
instalações e proce-
dimentos, pode-se 
prevenir a grande 
maioria das doen-
ças, não sendo ne-

cessária a utilização 
de antimicrobianos. 
Fazendo isso, ainda 
virão dois grandes 
benefícios importan-
tes: bons resultados 
zootécnicos e bem-
-estar animal!

Pesquisas cientí-
ficas

A Universidade 
do Estado de Santa 
Catarina (UDESC) 
desenvolve algumas 
linhas de pesqui-
sa que buscam en-
tender quais são os 
riscos reais de bac-
térias super-resis-
tentes selecionadas 
no campo chegarem 
até a mesa do consu-
midor final.Os mes-
trandos e bolsistas 
do Laboratório de 
Microbiologia e Bio-
logia Molecular da 
UDESC (LABMIM), 
em parceria com a 
Universidade Fede-
ral de Rio Grande do 
Sul (UFRGS) e EM-
BRAPA estão enga-
jados em projetos de 
pesquisa envolvendo 
a cadeia produtiva 
de aves e suínos.

Já foi possível 
identificar genes de 
resistência e patoge-
nicidade em amos-
tras de solo, água, 
fezes, cama de avi-
ário e carne (aves e 
suínos), além de todo 
um estudo epidemio-

Pedro Filipe de Souza Teles¹, Lenita Moura Stefani², Angélica Frigo³, Luana Rampazzo³

1 Acadêmico do Programa de Pós-Graduação em Zootecnia, UDESC/CEO, Chapecó, SC, Brasil.
2Professora UDESC/CEAD, Florianópolis, SC, Brasil.

3Acadêmicos do Curso de Zootecnia, UDESC/CEO, Chapecó, SC, Brasil.

Fonte: https://exame.abril.com.br/ciencia - Ilustração de diversas células bacterianas 

lógico envolvendo 
a cadeia produtiva, 
coletando informa-
ções referentes ao 
status sanitário das 
propriedades rurais. 
Nessas entrevistas 
informais, buscou-
-se compilar dados 
sobre como são uti-
lizados os dejetos 
dos animais para 
adubação, quais são 
as atividades produ-
tivas nas granjas e 
redondezas, qual é a 
frequência com que 
se utiliza antibióti-
cos na propriedade 
e como está o nível 
de conhecimento do 
produtor rural em 
relação ao assunto 
resistência bacteria-
na. 

A próxima aposta 
do LABMIM é iden-
tificar clones (ou 

bactérias muito se-
melhantes) entre 
isolados de campo 
e amostras de car-
ne adquiridas em 
gôndolas de super-
mercado, sendo um 
estudo pioneiro na 
comunidade científi-
ca mundial.

Expectativas

Para os próximos 
anos, espera-se a 
redução progres-
siva na utilização 
de antibióticos na 
produção animal, 
obtendo-se ganhos 
expressivos em ma-
nejo e bem-estar 
animal.

A utilização de pro-
dutos alternativos já 
é uma tendência há 
anos. No mercado 
estão disponíveis al-

guns melhoradores 
de desempenho, tais 
como: prebióticos, 
probióticos, simbi-
óticos, ácidos orgâ-
nicos, óleos essen-
ciais, entre outros.

	 Antes de to-
mar qualquer ati-
tude, consulte um 
Médico Veterinário, 
que é o profissional 
mais qualificado nos 
assuntos que envol-
vem a saúde dos ani-
mais. Para assuntos 
produtivos, procure 
também o Zootec-
nista ou Engenhei-
ro Agrônomo, que 
também podem dar 
valiosas dicas sobre 
as boas práticas de 
produção animal.

	 É importante 
lembrar que o me-
lhor remédio sempre 
será a prevenção!
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Quinta-feira (25/04):
Tempo: predomínio de nebulosidade em SC, com condi-
ção de chuva no decorrer do dia, devido a rápida pas-
sagem de uma frente fria no litoral.
Temperatura: mais elevada.
Vento: Nordeste do Oeste ao litoral Sul e de leste a nor-
deste, nas demais regiões, fraco a moderado.
Sistema: alta pressão no litoral Sul do Brasil, favore-
cendo a entrada de umidade em SC. Passagem de uma 
frente fria pelo litoral Sul do Brasil.

Sexta-feira (26/04):
Tempo: céu nublado a encoberto com chuva no decorrer 
da manhã do Oeste ao Litoral Sul. No restante do Esta-
do, chuva mais para tarde e noite.
Temperatura: pequena elevação devido a cobertura de 
nuvens.
Vento: nordeste, fraco a moderado com rajadas no Li-
toral.

Sábado (27/04):
Tempo: instável com chuva, moderada a forte em al-
guns momentos, devido ao deslocamento de uma nova 
frente fria.
Temperatura: pequena elevação devido a cobertura de 
nuvens.
Vento: nordeste a noroeste, fraco a moderado com ra-
jadas.

Domingo (28/04):
Tempo: presença de nebulosidade com chuva no início 
do dia, melhorando gradativamente no decorrer da ma-
nhã, devido a chegada de uma alta pressão.
Temperatura: em declínio.
Vento: noroeste passando para sudoeste, fraco a mo-
derado com rajadas.

TENDÊNCIA de 29 de abril a 07 de maio de 2019

No dia 29/04, presença de sol com poucas nuvens 
devido a chegada da alta pressão (massa de ar 
frio) em todas as regiões de SC. Os últimos dias 
de abril e a primeira semana de maio, condição 
de tempo mais seco com temperatura mais baixa 
no período da madrugada e noite, especialmente 
na serra, com chance de geada fraca.

Marilene de Lima - Meteorologista (Epagri/Ciram)

Indicadores
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Tempo

BOLO DE MAÇÃ

Ingredientes

• 3 ovos
• 3 maçãs (com ou sem casca) cortadas em peda-
ços
• 3/4 de xícara de óleo
• 1 xícara de açúcar
• 2 xícaras de farinha de trigo
• 1 colher de sopa de fermento
• 1 colher de sopa de canela
• 1 maçã picadinha
• 2 maçãs em fatias para untar a forma

Instruções

1. Em um liquidificador, bata as 3 maçãs com o 
óleo, ovos e açúcar.
2. Em uma tigela, misture a farinha com o fermen-
to e canela.
3. Adicione a parte líquida e misture.
4. Acrescente a maçã picadinha e misture.
5. Despeje as maçãs em tiras sob a forma untada 
e por cima a massa de bolo.
6. Leve para assar em forno preaquecido à 180° C 
por aproximadamente 40 minutos.
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